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e Duma carta angustiante a 
pedi>r a v.inrla dum menino, 

nasceram estas notas da quin­
zena. 

:Eis, pois: 
O menino jã roulba porque o 

lJ)ai, al.Jcoólic-o, lhe diz paTa tra­
z·er coisas para casa. A mãe, 
débi'l mentall, é incapaz de 
criar ambiente dentro do lar. 
O moo.ino, por fa1,ta de condi­
ções e de carinho, não se sente 
!.bem e procura a rua - seu re­
fúgio e habi,tat natwral. Hoje 
rowba coisas JPeKJ.Uenas; amanlhã 
~nltrarã em tua casa e serã 

cau>az de te matar. 
Tamta pena, minha senhora, 

mas ternos a ca·sa oompleta­
mente dheia! 

<CMais Casas •• .», atirou-me há 
dias um Ami:go. 

Não faltam casas de pedra e 
caJI. Fa!l.tta, .sim, a famflia cons­
tiltuída. No nosso caso, o pa-i 
de famffia (sacerdote de cada 
Casa) e as senhoras, mães dos 
rapazes. 

Vem .tu. Deixa· tudo e salrta. 

M~gulíha s·ern condições. É o 
<cvem e segue-Me» do Senhor. 

e De fatoto, a falta, a misé-
ria e a degradação da Famf­

lia são as fontes donde sai o 
rio que, em botfuotões, dlega 
às nossas Casas. 

Se és membro durma família 
feliz, dã graças a Deus e não 
de~erdilces esse bem e beleza 
mara'Wfuosa. Bem criado rpor 
Deus! 

<c.Apesar de ameaçada - diz 
João Paulo Iti - ela permanece 
a fonte de esperança do mundo 
e nela se decide o futuro do 
Homem.» 

Pai, mãe, fi'lihos, fillias, har­
monia, paz, i11Jteresse pela vida, 
coragem nas situações difilceis 
e amor miÚftuo fa~em o .ediffdo 
maraJVi.lhoso! Urm bosque com 
riadhos, onde cantam os pássa­
ros e é sempre primavera! 

Mas, ameaçada por quem? 
Meu Deust Por tantos ventos, 

em raj·aJdas fortes que tentam 
es'frangaiM~la! 

Cada Casa do Gaiato deve ser wma autêntica F amüia 

Se e-srtiver.es atento, verás e 
sentirás os ma[effdos: 

\Nas cenas de novelas que 
todos os dias entram em tua 
casa; nos conceitos propagados 
por aqrueles que esqueceram o 
Senhor; na ort:J.em de matar os 
inocentes; numa educação aten­
ta somente ao inteledtiual e 
desconhecendo o m.oral e reli­
gioso; fhnalmenlte, o vento da 
pornogralfia a correr, livremen­
te, nas mãos e nos ollios dos 
teus fi'llhos menores. 

Cont. na 3. a P,álg. 

Aqui, 
«Vinha de celeb.rar. Ai de mim 

se o não fizess,e com toda a 
força da alrna! Ai de mim \Se 

não fosse a pedra do Al'tar! Por 
is.so mesmo a quis nua, fria>, 
cwstosa - iguaJ à vi.:da da gerote. 
O Mestre l'l:lll$DeU com a face vol­
tada à Cruz·.» (Pai Alm.érioo) 

Lisboa! 
centenário de !Pai Américo. 

Queremos assinalar a]@uan.as 
presenças, entre as quais a de 
um Innão no Sacerdócio, nosso 

TRIBU-NA DE COIMBRA 
Enquanto os técnicos tratam 

dos cál.otdos e do prorjooto va­
mos a@Uardando ansiosamente 
o começo da nossa Capela. 
.Airquitecto e Engenlhei!l"os, ami­
gos de alto quilate, estão totall­
menlte empenlhados na tarefa. 
Isso nos consola e impulsiona 
para encarar as dilfiiCuldades 
fulturas, que não serão poucas. 
Haja ânimo e a Capela será 
uma reêrlidade em 1987, ano do 

· cori.temporâJneo no Seminário 
e sobrinho de um noSISo fale-· 
aido Mestre em Coimbra. Mas 
vamos consilderar que nesta! 
ooluna mão lfa,remos alusõe:s 
a pessoas ou a números. Sere­
mos discretos, que só a Deus 
imp9rta canlhecer os gestos dos 
homens! Entretanto, cOmO Pai 
Alm:érico escrevera, as nossas 
contas obedecerão às seguintes 
regras: «Aqui hã samenlte três 
operações: somar, mudtiJplicar e 
dirVidLrl As corutas de diminuilf 
são tuas». Concordas?! 

• <A fot'O@Mlfia da Maria João 
e do Gill, saída na última 

.edição d'O G.AillA'lD, recÇ>rdou­
<~me e fez-m.e sa!borear mais a 
festa de casamento que o Hum­
rherto quis farz-er à filha. 

nam marca'da com muita ~­
::técedêrucia e reuniões de pre­
~paração. O Humberto queria, 
;se lfosse possírvel, que os gaia­
. tos est:Jivessem todos presentes. 
"Foi · um gn.JIPO que fez g.rupo 
. coral e muitos casados ~om 
;mulher-es .e f.illios. Toldos procu­
·ráJm.os que a festa na maravi­
"lbosa igreja da Rainha Santa 
~fosse festa com salbor espiri­
;t.ual. 

tDepois !foi o banquete na 
·nova res!dência do Humberto. 
·Todos lá .rouberam. O Hum­
:bento fez casa a contar com os · 
·f-iihos e com os amigos. Ele e 
,a mulllher, com seu trabalho per­
:sistente, consegudram esta ma­
tfalvilha. 

Que se conserw'em bem uni­
dos · até ao tfim e que esrta festla! 
tão fámi'liar seja estimulo para 
que t-odos os gaiatos sintam 
cada vez ma~s que formam uma 
grande Família, F-almflia que se 
ama e dev:e aaJ1.aJ1". 

• Nq coiu'eio · <fhOlje veio 
carta de um que tem per­

corrido muitas terras. Recordo 
o dia em que ele com outro 
weram do Mbergue da iPol:Ccia. 
Era pequenitto. Não se recor­
dava da mãe e não oon:heda 
os irmãos. Muitos anos mais 
tarde começou a conhecer os 
famiHrures. Começou dentro de­
le, mais acesa, a ,luta do sangue 
- a famflia. Acabou ,por sair de 
nossa Casa e ir".. . A mãe, sep'l 
ccmdições,· recebeu-o uns dias. 
O padrasto re,pudiou-o. E come­
çou a awen!t'llra de terra em 
terra. 

A c-at1ta d'baje ·mais uma 

vez me trouxe .notícias dele, 
saborosas. :~;:is: <€sforço-m.e por 
andar sempre com a minha 
vida na companhla de Deus e 
do meu Santo Mjo da Guarda. 
Tenho a minha vida organizada 
com o meu tnlbalhlnho e a mi­
nha easlnba. Asskn vou viven­
do a mdnba vida com Deus, 
rezando sempre o meu mlsté· 
rlozlnho sentado · na minha 
cama, pensando no dla de 
amanhã>) • 

(Demos todos graças a Deus 
pel:os seus dons e pelo peque­
nino bem que cada um de nós 
vai fazendo. <A !boa semenlte 
fiJoa sempre e daTá fruto a s·eu 
tempo. 

O primeiro trabalho a apa­
recer foi um telEfonema . da 
Mealhada. Depois. 'Velo carta 
de :Amigo de Usboa .que ~ê 
O GAJIATO. Veio senhora de 
Coimbra. Vieram alguns Ami­
gos aju~ ·a construção: de 
ESposende, de Mlca, de Cofm.. 
bra, da F~eflra da Foz, de Us- · 
boa, de· S. Pedro do Sul e pou­
cos mais. 

O Júlio Mendes· diz-me que 
é preciso sensibiflzar as pes• 

• A nossa ~iclna de ~ ~gas. ~Eu acredito e aqui . 
arteJs ,gráficas ficou bOJI;ita! r.ffea·mais):este reca.dp. 

Agora com as máquinas. nos · Casa do GaiatO - telefone 
seus lupres está eucan·tadora! 52125 , - 3~ Mir.anda do 
Está mesmo preparada para Corvo. , 
receber os Amigos. . Padre Horácio 

iR~etimos Meias jã aqui ex­
,pressas. Ass8giWI'adas as condi­
ções neGessãrias par~ a vida 
comi.mi:tãria é c!hegada a hora 
de el}guer a Casa de Deus., sim­
,ples e harmoniosa, IUigar de 
ara:ção· e de encontro rom ó 
Senlb.Qlr, para d'IE'le haurirmos 
as Forças indiSpensáveis, prura 
bem seMrn1os o PróXimo. Ele 
rião precisa de nós; nós é que 
não podemos passa.T sem Eie. 

lA .vilda que Hlv.remente esco­
llhemos não é fádl. Pai Amé­
rko sentiu bem rl,a sua carne 
e no seu espf.rito as algruras e 
os espinhos: <<lOs ~adres da 
da Rua» são, denrtro da Ob~ 
o toque esph'irtuat das ~mas 
que lhes estão confiadas. Eles 
são 'por nattureza o !l*li de fam!· 
lias; o homem aJflilto, qllleilmado 

Cont. na 4. • pág. 
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Paoa de Saus a 
TIPOGifu\Fo!A - A secção de 

COOiliPOSlçao tem, agora, iUJIIl prelo 
mQdemo (em ~da mão) que vem 
f\a.eili't&T :a revisão de pr-ovas e o tra· 
bailio dos composirtores ti;pográfilcoo. 

Já tiramos provas com muita ni~dez 
- o que não acontecia no 1prelo 
antigo, com muitos anos .de serviço. 

FORMAÇÃO PROFFSSlONAJL -
O <d.ourinho», ex-dl&e-maionrl, e o 

Tonmho foram tirM' o curso de car· 
pinwho, cm Coimbra. Já (lá est'ã.o há 
mais de dois meses e wdo ·a 
cor.rer sem difiou.l<lades - se~undo 

nos dizem. ~oramos que saibam apro· 
veitar bem esta opoitunidade. 

OBRAS - Os trol!has continurum a 
ter que fazer. 

!Depois de reparada a parede da 
!Padaria, e de pintarem as Esoo'l:as, é 
a 'Vez da garagem e da casa-mãe 
recdberem tarn.Mm uma !Pintura. 

IF.U11EBOL - IReBJlizámos em 1 de 
Novembro, Dia 4e Todos os Santos, 
um desa!fio de futdHol entre os qrue 
já oumprirram o seiiV'iço militar e os 
que ainda o não cumpriram. 

O encontro foi bastante disputado. 
Os que ainda não fizeram a tropa 
~ga11am aos 3-0, mas na segun.àa 
pal'!te os 001.tros reagiram e empataram 
o jo~, fixando o resu!ltado em 3-3. 

IV.ISFDANTES - Continuamos a 
receber muitos, apesar da ohuva. 

No dia de S. Simão a nossa AMeia 
ficou dheia de visitantes. Os romeiros 
~ sellljpTe por cá antes de irem 
para a festa. 

Ludgero PauJo 

UMA VJSliT'A - Pil"oporcionar à 
criança contactos cOm o desconhecido 
é papel primOil"àial de qu;a,lquer tOO· 
nioo àas Aatividades de T ernpos 
Livres. 

Como tal, exercendo a minha pro­
fissão na Associação de Soliàaried&de 
Social ~ Amanhã da Crian~, em 
ÁgJUJas Sa.n.tas (.Maia), or~i uma 
visita, repartida por dois dias, à 

Casa do Gaiato de Paoo de Sousa. 

tA maioria das "Crianças, oriundas 
de várias camadas sociais, nã.o ima· 
ginarva sequer o q;ue iria ver. A par· 
tida, a ex'Ci.taçio era enerme. Dw-an:te 

a .viagem, as hoq:uhas realçavam 
aqu.i!Lo que os olhos caa>tavam. 

A dhega~, o espanto. Aa pergun­
tas eMm muitas, tão ahsomidas fioa.­
ram. /PrapGSitaidam6Dlte, nada lhes 
\ÜSse. Queria, sim, que f{)ssem elas 
a descahrir o porquê da:qru.elll$ oUJtms 
crtanças agirem, na sua oo~ção, sem 
niugu!ém a ac~Jlas ou a orde­
nar; elas, que sem o educador se 
sentem -baralhadas, a:comodam-se à.s 
ci:reun.stâncias, perdendo-se por vezes 
em ooupações 1lúlteis. Não acreditavam 

que . era possWel uma oriança de 
8, 9, . lO -an:.os 8liTBinjar a su:a própria 
cama, varrer vuas oom vassouras feitas 
por elas, etc. E vieram as pro:guntas: 

. - En.tãQ, as empregadas não · ·fazem ·. 
na!da?! 

- Onàe estão os educadores? ! 

•D1ll'ante a visM1:11 vir&nl· a 'y.inàima, 
·os dor:mitbriGs, as oficmas; respiraram 

\ , . ~ :: . 

o dhei.ro da V!acaria; tiver81Ill medo dos 
poroos; respeitaram as vacas e bebe­
ram ág:ua fresaa, pura, da nossa bica 
da 1piscina. Brincaram no parque 

infantH, no caiiliPO de futebol; ifioaram 

a saber quail a função àa ens.iJl.:agem 
dQ milho; adoraram o pã.o caseiro e 
oresceu-.lhes água na boca ao ·verem 
as pêras e anaçãs do n{)SSO pomar. 

A despedida, ning:uéan sabia ao 
certo o .que vira! 

!Deixei para o Jandim-Esoola a ex­
plicação da realidade a que tinham 
assistidQ e a revelação de que tam­

bém s001 um deles - também sou 
~i ato. 

Se perguntar a oa~da uma onde 
gostaria de volrtar, a re~osta será: 

- Aos Gaiatos! 
Morg,ado 

Miranda da Corvo 
OONVt•VTJlO FR!A TE'RN O - No de­

correr dos dias 30 a 12 de Novembro, 
realiro:u-se mais um Convwio Fraterno. 

A Pra:ia de Mira !foi o aJ.v·o d{) en­
contro, onde jovens das mais varia­
das terras, do centro do :Pais, se reu­
niram a.Ji p•ara encoll!tJrar Deus nas 
suas ,vciJdas, dia·logar com Ele, partilhar 
as suas dirficu1~dad.es, procurar conse­
guir uma .llliUidança para um futuro 
harmO!IlÍQso. 

(frês dos n{)SSOS .rapazes apostaram 
nessa mudança, que é Oristo, e não 
resistiram ao Seu dh8!Illa:mento. Endhe­
rwm-se de corwgern para enkentar 
esse DesconhecÍ!do - como muitos 
O descrevem - e ;p81Itimm oom 
muita con!Íi!llllça para participar no 

Con'VÍrvio de três dias. 
Ohego.u o encerramento pol' muitos 

e!ij)erado, principalmente .pelos fami­
li:rures. Escutám:os os mais diversos 
testemtmhos ohei.oS de entusiaSmo e 
de alegria espiritual. 

RJE'IU!RO - Os nossos casados des­
locaram-se a Fátima para um Retiro. 
Com oerteza virveram momentos muito 
!llgJradárveis, taan!l:Jbm. Sempre em foco 
Deus cc;>mo motirvação do Reti·ro, onde 
reif.lectiram nos ;prohlemas q:ue afligem 
hoje a lfamíilila, os casais, tudo wn 

pou-oo. 

IAJGIRiD(J{][_IDUR!t\ - As nossas ter­

ras são insBJCiárveis ! 
Terminadas as liWOuras da épooa 

de Verão, que faram intensas, dando­

·nos seiiliPre UPl pouoo do 86U firuto, 
os terrenos fioaxam em pousi10 po.r 
um ourto prazo de tempo. 

·tl"m grupo de .rwpazes mais veLhos 
reser.va sempre um temrpinbo para as 

lasvourll~~ e ·Sfi>e58r de presas ao tira· 
ba,lho das aficialas lewtram a cabo a 

sementeira da erva lameiTa, já em 
fase de cresc:imento, e dos nabos. O 
gr8lllde couval que Plantámos fOC-ou 
ruma maravilha I 

O trllibrulho é uma constante da 
ma na nossa peqru.en.a Comu.nld,a;de. 
TrrahaJlham.'os paoo sahOO'earmos os 
frultos. 

lffiOOLA GlRAlFUlOA - Não deixa­
remos de fallar da ef!OO~·micina de 
artes ·gráifi&s qqe tanio tr.a:ha:Jho deu. 
Á!gora que o ;primeilfo passo foi &do, 
nlio olfha:mos IPAM trás. 

Procedeu-se à mont~gem das má­
quinas nos ~os kgares sob a ar:ien-

taçã.o dos .téonicos e perante o olhar 
atento dos tipógrafos, ajudados 
peLo sr. Joaquim, mestre da <tipo~a­
fia, cuja função é ensinar a malta. 
Podemos, agora, dispensar todo o 

tempo necessá..rio para as vossas en­
oomendas. Cá as esperam{)s, Amigos! 

Adelino 

CONIF1EMN\CIA iOE S. F1RA.INICIS­
CO DE ASSilS - As vdsitas aos nossos 
irmruos mais necessitados t&m sido 
regulares. De cada vez que lá vamos, 
regressamos mais ama.rrgurados. Os 
seus desabafos à.s i.ntjiUstiças, à fa'lta 
de coonpreensão, à intolerância são 
cihag.as que deixam marcas profundas. 
Que pena nálo tet1Jilos tempo para 
saber ouvir q.uem precisa de fal•ar I 
Andamos demasi.81do ocupados... Só 
Deus sarbe quantas vezes essas falsas 
ocupações são meras fugas de nós 
mesmos. RenegamDs assim uma opor· 
tlunida:de cle nos encontrarmos. Uns 
mÍillutos diários pwdidos nas nossas 
ocu,pações, seriam o suficien.lte 'J)ata o 
grande en:conollro que balnto 6'Il.Siam·os. 
Como é bom termos encontzrado a 
famlil.ia, os amig.os, os doentes, os 
desempregados, os patrões, os pobi'E)s 
e s()hretudú Deus! Com certeza dirJa­
miOs como o oasal Cristiano no seu 
rel111to : «Sentimo-nos felizes qruando 
vwmos visittar o sr. Joaquim». Antes, 
só t.Mziam dor; hoje, sentem a alle­
~ria de verem o sr. Joltqnlim e a fami­
Ha. V amos ~guir o exemplo do Crie­
tisno, prooura.nào esses mdnutos qílle 

nos fslttam. 
Tenha o seu Pobre - Os nossos 

Amigos não esqueceram a 8Jjlllda que 
pedimos. Já começ001 a dbegar, mas 
não é o suficiente. Precisamos de 
mais um bocadinho. Os nossos vk.en­
tinoo têm alertado par.a a falta de 
roupa de cama, 6lil especial cober.to­
re~ O friQ está a bater-nos à porta 

e as camas das famíiliias visitadas não 
têm cObertores para o aoo.nohego nas 

noites fu-ias do mvemo. N.ão faz maJ. 
Q1118 sejam usados. 

O nosso Padre Telmo obegou à 
retLilião oom um sarri8o; e, oo mão, o 
oorreio da Conlerêmoia: é)()()$00 pelo 
aniversário do meu filho e uma ora­
ção por ele. ~ um jovem de 19 anos e 

todos os jovens precisam que retLemos 
por eles. S. Francisco de Assis p698 
a Deus por eles e por todas as .pessoas 
que mais sofrem: os que não têm 
po.der de voz para oh~ às reali­
dades da vida; que S. FranciSCQ oo 
Assis peça a Deus para que os n{)SSOS 

~)emtllltes sejam mais justos e ollb.em 
mais para a ~eza. El.i.zahet.~ 

500$00 de uma A:in.iga: d..i n'O 
GAIATO que há llllll8 Conferência 
Vicentina no v.osso Lar. V ai essa pe­

quena im'Portânda para uma oração 
pela conrvm-.são do meu mari·do qrue 
tão hom coração tfflll. Ana Paula.» 

Os ~a;tatin'has:P agr-adecem e retJri· 
buem os beijinhos. 

«ifá há mui'to tempo tenho wntade 
·de mandar al·gu·ma coisa para aquela 
doen:tinlha d~ M:i~a, mas por vezes 
não posso fare.llo e per OOI.Jtros moti­
vos S()U impedidi. Agora parece q;ue 
venço esses ~táoul.Qs e . envi{) esta 
oar:tla oom 1.000$00 que ofer6Ço J)Or 
aima de uma 81mlla irmã que De-us 

me levou e tanta fu:Lta me tem feito. 
A.B.» 

600$00 da assÍinante 19117.7: <<Amigos: 
Não pm:lemos larga:r as mãos. É pre­
ciso ajudarmos I!I.S famíilias mais n~es­
sitadas e todos j111nbos não somos de 
mais». 

Gonferência S. F·rancisco de Assis 
-Lar do Gaiato- !tua D. João IV, 
682 - 4000 PORJTO 

/.osé Alves 

Notícias ;~: 

da Conferência 
de Paca de Sousa 

e Uma vítima, grande vitimai, do 
alcoolismo nã.o há meio d' obter 

cura. A sua mulher desabai a: 
- Foi outra vez lá p'ra cima, pro 

hospital, e veio na mesma ... 

Ela está seca como .um fi~ I 
Oontinua o desabafo sem lágrimas, 

já rom dor or.istalli:ada: 
- Não deixa de bebe11. . .! S.omos 

uma casa escangallwda! A &ente :nem 

de dw nem de noite tem sossego, .. ! 
Agora, \1llll filho :precisa de oonsuha 

no ofrt.a.hnologista. Não têm quê e 
pede aj.uàa: 

.:.__A coMUJlta fica por 1.500$001 ma.s 
a Caixa ~ dá 1-20$00. Precwmps 
duma ajudinha pro médko. Ele não 
trabalha... Com'-é q'a t;Jente podemos 

viver assim!? 

Aoudfun.os. Aou:diremos quando fttr 
preciso - por ànrte~io dos nossos 

Leitores. 

Só tem.os pena qnie, pór voltas e 

mais voltas que se dêem ... , o álcool 
CülltiDue a ser o calvário deste hom6ID 
- desta nun&. ~ Ullll dos mais gr.a­
ves problemas sociais i Rdferem os 
or.ganisnros internacionais, da espe. 

cialiàade, que somos o segundo país 
da Europa com maior número de 
alcoólicos I 

e Outro caso, diferente. Daria pano 
para mangas se tivéssemos espaçO. 

Um problema tipioo dos meloa UJ1ba. 
nos c&m incidência em regiÕ'cs intor­
médias - ooano a nossa. 

Ele, fi1bo de tmb.dhaàores do 
oampo, p:roourou trabalho numa fá­
brica do gr81Ilde P-orto, servindo-se 
~riamente do comhoio c0111o meio 
do tr8lll.Sp0rte. Ela IIIIl<laYa por lá aos 
tombos ... Conhooeram-se a1gu~ ]"Un­

taram-se num hotel de proletários. 
T~, no ·mero daquela ·babiJ.ónia 
a vida da moça (Já mareada. .. ) corria 
perigo. A'V&lç.aram para o campQ.. A 
fa.núlia aoeiton-os. P611Plexi.dade na 
viimhança. .. Mas como tm1 e ohlro 
são b&ptizados, apressaram-ec a de&­
fazer a mancebia, contraindo Matri­
mónio no altar da i~eja pa.roq;uiad. 

ComJM"O'IDeOOm<HWS a smver roda a 
pa.pelada dos prooossos. <Aqui t~m a 
Cf)nta. Sfio 5.68(.}$00.'1) 

No cmtanrto, peroobem.os que a 
moça tin!ha Migo Qllle .Ilhe custarva 
dizer. Insistimos. ~ubaram a oar­
teira o meu /wm.em., no comboiQ ... 
Até fic.ou mal da cabeça! Era o 
ordena.á.o do mês .. :i> 

M.a.is: Já sndámos oom eles do~ à 
proo1ll18. de morBdia. d}:uem casa, quer 

casa.» Há·. uma ~ ·· Vamos . a 
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ver. A cllll'ência .de hahitações não é 
feudo dos centros urbanos, tamM:m 
um mal dos meios rumis - sem hahi.­
tação sociaL.. N.ãto t!ã.o dramática, por 
via da Autoconsllrução; mas requer 
Ul.1gência na soluçã.o, allé para s611VÍT 
de tamjpão às niigraçÕes. 

PAlRrflLHIA - Assina~e 30719, 
500$00 «para os Pobres da Conferên-­
cia do Santíssimo Nome de ]esusl de 

Paço de Sousa», em sufrágio «de t.odos 
os meus familiares já falecidoSJJ. 

A «Maria de Portugal» eXlpediu o 

dobro, do Porto, no Dia de Todos os 
Santos: <<No mê$ das Almas, duas mi­
galhas para aliviar duas almas de 

Lá e, possívelmente, duas almas de 

cá ... » Que bem I 
Um anónimo, d:a oop.ital do Norte, 

manda .1.000$00 pela mão do nosso 
João I.m'Ciano. A assinante 182415, de 
Arvis, 5.000$00 em acção de graças 
pelas mdnroras de um acidtmte: «.Doo.s 
é meu amigo. Fiquei sem defeitoS>>. 

Ag-ou, passa a assinante 25881 : 
~ costume assinalar tJ aniversário­

do nosso casamento ... Mas os dias iam 
passando sempre na corrida da vida 
que nos empurra sem fazermos nada 

dat[uilo que quereríamos ou devería­

mos. Eu. então sou uma insatisfeita e 

imper.feita com lNntbições.» 

Utm João, das terras do Sado, envia 

um dheque dildgi.do «à Conferência 

do ·Santíssimo Nome de Jesus, de Paço 

de Sousa, para ajudar os Pobres». 
E aorescenrta: «.2 pouco, mas do cora­

ção». Com essa intenção, tão cristã!, .. 
deixárMs o óbulo nas mãos de quem 
precisa. 

Presença a.m;iga do assinlllllte 32560. 

Um vade de co.r·reio da assinante 3llJ.()! 
.:por alma dos meus entes queridcs 
e para que seja dado la quem sofre 

e necessita». Oullro v:ale, tão cêrtinhol. 
de ~a assúwnte de Paço de ArcoS"», 

com .:saudações frateT'TUlS» - já retri­
buídas - «.partilha do mês de Outu­
bro">. 

Assinante 7802, de Am:tandra: 
<~o domingo passado fiz um dia de 
de reflexão ao Sagrado Coração de 
I esus, numa k~uesila tlo 1U)S$() can-­
oelho, em que fui, a pé c,omo peni­
tência. Enflio uma import/incia para 

aquele irmão que p~ mais 70100 
pois era o preço dtJ viagenu-. 

Alturas! São estas Mturas que nos. 
dão mais F~ na acçã.o. 

Os oasos rftferidos nas úl:thnas edi­
çÕes são marcados pm- vários Ami­
gos. .Ass:ilnante 5218, de Freixieiro, 
um oheqlue de 3.000$00 4JpaTa «iuda.r 
a compra do colclúio para a vel/:d.. 

nha, o mais depressa pos.tíveb. 

Já goza o pnu:en' da sua ntifiàade! 
Recdbeu·o com l&grimas nos olhos "':"'" 
e muit.as graças a Deus e aos nossos 
Leirores. 

Para os estJudos da pequ~ 

5.000$00 da R'Uia LuÍfi Woodboosa_ 
Porto, oom a Amizade de semprq; 
o mesmo da assirumte 14802; & 

2.000$00 da assinante 3135&-A, de 
cu.lja missi'Wl respigam10s o seguinte: 

«Tocou-me tprofurulam.ente o caso. 

daquela pequenita~ órffJ, que se en.. . 
contra com carências para continuar 
os estudos. 

TQ111Jbém eu 'Senti dificuldades. 
Criada sem pai e só com o trabalhO> 
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Vistas de dentro 
+ A nossa vida é um Misté-

rio. A Obra da Rua só se 
entende à Luz da Fé. Sentimos 
necessidade de o dizer uma e 
outra vez. Por isso acontece a 
r~etição que tem sempre o 
sabor da novidade. Onde fa­
liham os sentidos h-rompe a Luz 
da Fé. E tudo o que se passa 
no nosso dia-a-dia é verdadei­
ramente grande. 

Há dias, estava junto do tú­
mulo de Pai Américo, no can­
tinho esquerdo do alrtar da 
nossa Capela. Veio um casa,l, 
gente anónima com um remo 
de cravos brancos, lmdos, lin­
dos, lindos! COlocou-os na jarra 

e .os sacrifícios da minha santa e boa 
mãe, consegui fazer o ensino secun­
dário. Por aqui me fiquei, porque 
mais não foi possível. Com grande 
mágoa não continuei os estudos. Tinha 

vontade e capacidade, graças a Deus; 
mas, materialmente, não p.odia nem 

devia exigir mais, p.ois a minha máf' 
tinha-me dedicado toda a sua vida, 
toda a sua mocidade, e deu-me tudo 
aquüo que sou hoje. Estou-lhe grata 
e reconhecida por todos os sews sacri­
fícios. E se há qu~m a considere e 
reconheça - da forma cQmo me criou 
sem ajuda de ningwém - eu sou a 
sua maior admiradora e estar~lhe-ei 

eternamente g,ro.ta. Nas minhas preces 
~ó peço a Deus - que é Pai - a 
abençoe e lhe dê vida suficiente para 
;u a esiimar e amar tanto quanto ela 

me amou e ama. 
Mando um beijão para a pequenita 

e digo-lhe que siga em frente, que 

ali posta para o efeito. Ao ver o 
cuidado, o carinho de cada gesto 
daquelas mãos femininas, acom­
panhadas pela-s do marido, fi­
qu.ei sur.preendido · e pel'lguntei, 
baixinho, quem eram. - Somos 
de Vila Nova de Gaia e vimos 
cá sempre. O resto ficou guar­
dado no coração. 

A pobreza e humildade com 
que Pai Am:érico quis enfei,ta·r 
a sua vida aparecem com toda 
a beleza nos ara'VOS lindos pos­
tos à caibeceira do seu túmulo. 
Humiklade e pobreza que estão 
presentes nas mãos deste casa:l 
anónimo. E foi-se, ao jeito de 
quem cumpriu uma missão im­
porumte, sem outra paga que 
a a:legria inrt:erior esp.e.Lhada no 
rosto dos dois de terem dado 
amor a quem muito amou tam­
b!ém. 

São coisas pequeninas do 
nosso di.a-a-dia. Deus está pre­
s·ente nelas. Oury~imos Sua voz. 
É a voz do Milstério - Reali­
dade que não se vê com os 
allhos da carne, mas entende-se 
com o coração. 

Obtigado, Senhor, pela pre­
sença tão visível do Teu Amor 
no seio da nossa Comunidade! 

+ Outro dia, no filn da ceia, 
houve grande ccmfusão. 

Depois de ,um dia cheio de ba­
rullho e não sei que mais, ao 
menos fosse respeitado aquele 
mame11ltJO depois da ceia. Mas 
não! São as 24 horas do dia 
assilm. E é _para quem quer! 

Deus a há-de ajudar a alcançar •-~--~------~~~-. 
aquüo que deseja. ~ais vale crer 
que poder» - ditz o rlfão. Em frente 
mocinha, niio desanimes! A vida e o 
futuro são teus e de outras crianças 
como tu, cheias de vontade de viver 

e de vencer. 
Nós, os adultos, temos o dever de 

vos preparar o caminhp, de vos ampa­
rar. Que Deus 7lOS ajude nesta tão 
difícil tarefa_1; 

Quem pooe.ria resistir a wna carta 
de tio a'lto nível? ! Demos gra~ a 
Deus! 

IEm nome dos Po'bres da Conferên­
cia do Santíssimo No:me de Jesus, de 
Paço de ~ o nosso muito ohri­
gaido. 

I úlio M~ndes 

RECORDAR 
Pise a terra, 
Como ninguém; 
Pense sÓzi~Úw, 
O nome de cdguém.. 

Se se lembrar, 
Qurira-lhe bem; 

Mas nunoa se esqueça 
Dum outro alguém. 

De tanto pensar, 

Se a lembronça não lhe chegar, 
Fique dente 

Que seu amor há-de voltar. 

!f, assfm a vida, 

O amor recordar~ 
E quanta tristeza, · 
Não se ter e.desejar. 

Manuel Htmr.iques 

Supõe que acreditas 
Naquilo que realizas. 
Supõe gue-·te orgulhas 
Por c<mheceros as vidas ocultas. 
Swp5e que gostas 
Lutar sem receio 
Contra o denso nevoeiro 

A eé alcançares o que mais adoras. 
S apõe que a lou.rura 
~a morada 

Dfl tua ternura 
Es.qu,ecida e anw~çada. 
Para quê ambkiooor grandezas 

QlUZl'Ulo já é bela a luz do dia? 
Neste mundp de tmtezas 
Faz falta a harmonia! 

Sup(k que o importcmte 
~ a &audade não ser grtmde 
Q"UillJJdo trocas o certo 

Pelo incerto. 

Su~ que a inércia 
Da tua e3tragada vida 
Pode ser f>e1)Cids 
Pela tua luta en-érgica. 
Supõe que alteras 

A p9esia seC!J e e.sque!Jtica 
Para Poesia gorda, 

Brilh~te e sedutora. 
SupÕe que precisamos todos 

U ru dos outras, 
Na amizade 
E na hcnestidade. 

Para quê ambicionar gande:uu 
Quarulo já é bela a luz do dia? 
N es~ mundo de tristezas 

Faz falta a harmcmis! 

Ora, aconteceu que chegou um 
rapaz, de novo. Já tem 13 anos 
e el,e mesmo contou a razão 
por que veio para a nossa Casa. 
Tem mãe. O pai desapareceu. 
Outro homem ocupou o lugar 
do primeiro na vida daquela 
pobre mãe. Ele não aceita este 
filho. A vida em casa é um 
inlfemo. ctNão podia mais», dizia 
o pequeno. Escreve \Jma carta: 
c<DeixEmt-me ir para aí. Eu que­
ro ser um homem. O meu pa­
drasto não me quer>>. E veio. 
A Casa do Gaiato é para os 
<~ejei<tados». E este pequeno 
era um de1.es. 

Bem, mas a confusão surgiu 
por causa do cmpelido que havia 
de ser dado ao Caruos Alberto», 
seu nom,e de registo. V em o 
«Andorinha» e diz que dev~ 
dhamar-se «assinm. Vem o 
<@i1Ca-1Pam> e diz que deve ser 
«assado». O «Cereja» enJtra 
também e mete a sua <ocollhe­
rada». O <4Cebola» flaz o mes­
mo. O <~aho» também entra 
na conr.frusão. O <<!Papagaio» 
Chega da escola e mete o bico. 
Enfim ... eu só dizia que devia 
ser o Carlos .AJI:berro. «Que não» 
- porque todos têm apelido e 
quem «nasce» nesta Casa tem 
de ser «bau>tizado». Neste mo-

Notas 
da Quinzena 
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Tantos ftllios, de olhrur e 
coração emibatoiados por tanta 
porcaria, jã não vêem nem 
sentem a be!leza e hannonia 
do seu lar ... Em vez de f!lóres, 
só láigrimas nos olhos dos pais! 

Não se co.rnJpr.eentle, da parte 
do Estado, esta falbta de pro­
tecção à Famflia, se ela é a 
fonte ·do bem e a base da pró­
pria sociedade. Que bom se 
todos nós acordássemos pam 
estas reaiitlades! 

Por tal, seritimos com toda 
a evidência qUB cada Casa 'do 
Gaiato .deve ser uma autêntica 
FaunfJia. Urrgenrte eliminai!1Illos 
todos os obstáculos · que difi­
cultam e podem impedlr. 

Talvez agora compreendas 
mclhor porque não podemos 
asm~oar casas e camas. 

e Se tu te ~a deiXar 
tudo e viesses . .-.. Seria 

mats uma Aldeia do a.iato. 
Viriam oontilgo aquel16 menrno 
e outros que e~am.. Elm cada 
uma das nossas · Casas, uma 
centena de pedidQS dolorosos! 

Que esperas do teu doce 
bem-eSitaJr e preso, infantHmen­
te, a tantas ninharias? 

Vem com todo o teu amor. 
As carências não são taru:o de 
pão... Mais de cari!nlho e acon­
ahego. · O teu coração é um 
mananciid! Fa,Jta guiares a cor­
rente a1lé · aos sedentos. Hoje 
mesln(>. 'Amanhã pode ser 
tá~de .. .1 · 

· ·· Padre Telmo 

3/0GAIATO 

mento, depois de tUdo o que 
se passou, com os ouvidos 
cheios de tanto barulho, con­
tinuo a chamar-lhe Carlos Al­
berto. E já. sei o que me vai 
acontecer~ quando mandar re­
cado a ohamar o Carlos Alberto 
ninguém vai saber quem é! 

Obrigado, Senhor, pela pre­
sença tãp viSí;vel do Teu Amor 
no rosto fino e delicado do 
Carlos .Albento no seio da nossa 
Comunidade! 

Padre Manuel AntóDlo 

Retalhos de vida 

LUPRICÍNIO 

Sou o Lupricínio Ramos Correia, natural de Angola. 
Nasci em 16 deAgosto de 1970. 

ViNia com os meus pais em Novo Redondo, quando 
perdi a minha mãe num desastre de awi.ação. Até então 
éramos mui·to felizes. 

Emlbora llhe custasse, o meu pai foi obrigado a Levar-me 
pare uma creche. Não tinha mais ninguém que ouidasse de 
mim quando ia para o trabaJho, ~Oll:gle de casa. 

Fui para a Casa do Oaiato de Malanj-e por interm!éJdio 
dumas :tireiras. A partir daí IWnca mais s<XI.llbe do paradeiro 
do meu pai - Luprictnio Correia! 

Quando entrei na Casa do Gaiato, para a nossa lilnda 
Casa, f:iquei no grupo dos <~atatinlha.s» pois tiniha aa>enas 
cinco anos. 

Em 1978 recebemos a triste notícia de ficaTinos sem a 
Casa do Gai,ato, que passou para o Estado angolano. Até 
emão as coisas corriam tão bem, éramos ,tão felizes nos 
braços do nosso !Padre Telmo! 

).tum ~o1éigio de Angola fiz a quarta.,dlasse da Escola 
Primária. Depois, por intermédio dumas irmãs frandsca­
nas, e a pedido do nosso Padre 1'êlmo, vim para a Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa. 

Agora, irei estudalf e aprender uma arte palfa mais 
tarde conseguir vencer a's di!.ficuldades que a .V'ilda nos ofe­
rece. 

O meu des~o é ser mecânico de automóvers. 
Um abraço para todos os Amigos da Casa d:J Gaiato. 
Feliddades! 

Lupriclnio I 

livro IIOBRA D RUAJl 
3.• EDIÇAO (ACTUALLZ.ADA) 

T~ata~se do tcelatório de :uma vida devotada. ao :pequenino. iff>: 
paJJbas infelizes, herdeiro forçado da miséria sociaa, oom sua8' 
muitas e variadas -conste1aÇ()es. 

É a voz de um coração que vive e QIUe sente a vida e a 
so.r.te das ohusmas infantis, a vender jornais nas ruas, a tirar lixo · 
das latas, a guiar oogos nas feiras, a ir pela sopa aos quartéis; 
e, ~obretudo, os dadas à moinice, rviciados, petlV'e.rtidos pela famflla 
e pela sociedade, a chupar pontas de cig.arros - pr()logo dos gran­
des crimes. Eles, pat-rimónio da Nação, os pr~ileotos de Jesus. 
que se J?lOITessem naqu-ela idade iriam vestidos de branco com 
sinos a ~kar. 

• 
Mais lilvros da autoria de Pai Américo - Pão dos Pobres: 

l.o volume (5.• ediÇão no prelo), 2. 0 volume (4.• edição), 3. 0 volume 
(B.• edição), 4, 0 votlmne ~J.a edição); Isto é a casa do Gaiato: t.• 
volume (3: ediç&o no prelo), 2.~ volume (2.a edição); Ban-edo (2.• 
edição - nova recoLha e selecção de teX!tos); Ov.o de .Colombo 1 

(2.a edição); Viagens (2.a edtção- reordenada e a~entada); Dou.' 
trina: 1.0 volume (2.a ediÇão- aumentada), 2.0 vdlume o.a ediçãd), 
3. o volume (1. a edição). . . . . " 

ObÍ'as doukos Autores - Subsídios pira' o estado do ~. , 
8amenrto pedagógico de Pai Améri~o, . Dr. J'.)_ão EVangelista Lou­
reir9; Q CalvãJ1o, . Pq,dpe lfap1lsta; A Porta Merta ~ Pedag~gl~ , 
do ' Padre ·Amétioo - · Mé~ e Vida, Dr:a ll\!ar.i& Palmira ' de 
Morai-s. Pinto Dilarte (2.a edição); O ~~ e · ~ ~' . P~<fre. 
Telmo Fer.lJaz (3.a ed~ã.Q, aumenta&). · · · · ·· · · · · · · · .,~ · ' 



PRESENCA 
todos . os Bispos ,reunidos ·nO 
Simpósio. Pdbre de inJteleotrua­
lidade mas :prenlhe de vida, 
quantas vidas e quantos pen­
samentos ele n.ão tam <<inva­
dido» com as armas pacíJficas 
da valorização segundo o Evan­
geLho: «as pessoas 81Illtes das 
c0isas, a ética antes da técnica, 
o ser antes do ter, o perdão 
antes da justiça»! É ver, pelas 
ressonâncias que nos Chegam, 
pela veemência com que res­
pondem, como são muitos os 
que têm fome de Cristo e coono 
se saciam ao descobri-lO pre­
senrte no meio de nós! 

O Simpósio dos Bispos Euro­
peus efeiOtluado em Roma, há 
mês e meio, debruçou-se sdbre 
o tema «secularização da vida 
individual e sociabt, a qual re­
sulta de um distandamento do 
Evangclho e o acresce; e con­
cluiu pela necessidade urgenrte 
de «re-evanJgelizar a Europa». 

No encerramento, o Cardeal 
Hume, presidente daque1a reu­
nião episcopal, acentuou que, 
ao contrário do que a•contece 
no Leste da E'lLrO!Pa onde «O 
processo de secularização é 
programado e .imposto e os 
meios de comunicação, a cUJI­
tura e a educação estão con­
dicionados e controlados» - o 
que pede à IJgreja um oompor­
tamento e reacções mui to pró­
prias - na EurOjpa Ocidental, 
«a Igreja tem a lilberdakle e a 
possibiaidade de fazer f1alce, de 
muitas maneiras diferenrtes, aos 
desafios da sociedade contem­
porânea». 

E a·crescentava na sua sfn­
tese: <GAcima de tudo foi reco­
nlhecido o papel da cultura 
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interiormente e constantemente 
pelás necessárias v!Lcissitudes 
da Obra atJé ao desgaste ftn~ 
-- a morte». Por isso temos de 
oolebrar com toda a força da 
Sama, haja o que houver; ·e, 
certos que, se <<não podemos 
saivar quem se não quer sal­
van>, devemos fazer tudo para 
que se salvem os que Blté nós 
ohegam. A alegria inlterior de 
servir e a consciência plena de 
que vale a pena esta oominha­
da, levou Pai Annériico a dizer­
-aos: <<Não se molestem e so­
fram com paciência aJté ao fim 
a ingratKlão dos a qu.em ser­
vem, se a houver. t . o sai. ~ a 
recompensa dilvina; eles são 
servos de Deus. !'Por estas 
dores chega-se mais depressa 
~, ~ntempl~ão do Homem das 

·' 

como da mais alta importância 
no discernimento das vias de 
evamge1ização. Mas o Eivange­
lho dev·e t:amlb:ém ajudar estai 
cul!tU!I"a a estrutJurar -Se e a afir­
mar-se; quer dizer, a tornar-se 
uma civilização de amor em 
que as pessoas passem antes 
das coisas, a ética alllltes da 
tlécnica, o ser arlltes do ter e o 
perdão atntes da justiça. Uma 
cilvHização que não é obra de 
iiiltelectuais, mas que deve in­
vadir a virla e o pensamento 
dos !POVOS d.a E'l.lfOipa pelo canal 
de rodos os meios de comuni­
cação; e eX!PTimi,r-se nas estru­
turas da sociedade europeia». 

Estas palavras do Arc·ebispo 
de Landres, a1iás refloomndo e 
resumindo o pensamenrto dos 
iiiltervenienrtes no SÍlnjpÓsio, são 
aLtamente responsaJbiHzantes 
para a Ilg1reja, setnjp·re e em 
tddos os lll.llga'l"es, sdbretuldo 
onde Ela goza da <dilberdade de 
fazer fooe aos desafios da 
sociedad-e conteffilPorânea>>. 

Elas aJPelam para ou t;ras 
pa1awas, inesquedveis e indis-

Dores que levou a V'ilda mortal 
a sewir. Assim como Ele, tam­
bém os Paoces da Rua>>. 
<~i de mim se não fosse a 

ped::m do Altar!», citamos ad­
ma. E o que dirlamos nós se 
não pensássemos do mesmo 
modo?! No AJlJtar reside toda a 
força da nossa acção e a efi­
cácia dos nossos gestos. Ne1e 
se lavam as nossas oUJLpas e 
misérias, se cimenJtam as nos­
sas con!Vicções, se ganlha cora­
gem e se alfastam os desânimos. 
Nete se oferecem as nossas 
iiraquezas e se vão buscall' 
enengias, para que ooi(ios ao 
único Sacei'rlote, Medianeiro e 
PonJtftiLce, sejamos instrumen­
tos, ainda que pobres, de Sal­
va~ção pa·ra nós próprios e para 
os Outros. 

Padre Lulz 

Cantinho das enhoras 
Como é belo o amor! Para 

ele Dtms nos criou ... 
-.- Porque existe o ódio? 
- Ausência de Deus no cora-

ção do hoonem .. 
- E como vive esse homem? 

. - No desespero, na angústia, 
ria <,tor. Para cle tuldo é dreserto. 
Jlilo há vida, não há tranquili­
dade. '11uldo à sua volta o inco­
moda e aborrece; não salbe de·s­
culpar, não sabe obedecer, não 
sabe OUJVi'l". Só Vê e ourve O que 
llhe convlém. TuJdo nele são tTe­
vas e dor... Dor de desespero, 
tfe não saber amar. 

~ -Como arrancar do coração 
tOdo esse mal? 
: - Luta, luta pelo bem. 

Esqúece todo o mal que ~ 

te causou e «lembra-te que és 
pó» e esse algUém tamb!ém pre­
cisa de a~uJda. 

Não percas a espe·ralilça de 
voltares à Vida.. A Vida que um 
diia sonhaste: de paz, de amor, 
de beleza . 

ISó carn amor a vida é bela. 
tA.m.ar mesmo aquele com 

quem não simpattizaJS, aqu~le 

que te of·endeu. 
AmaJr o mais desgraçado, o 

m·ais desprezado. 
Vale a pena lutares; lutares 

sem descanso para ~rimen­
tares no teu coração a paz é o 
atmor. 

Tojal, 3 de ~ovembro de 1985 

Helena 

pensáveis: a de ~io XII na pro­
clamação do Mavime:ruto do 
Mundo Melhor- <<!Fazê-lo pas­
sar de um .estádio animal a 
hlumano e de humano a di'vinO»·; 
a de Pauil.o Vli em Fãtdma -
<<Hon:ens, oode homens!»; e 
porque não a de Pai Amlériro? 
- <~ão vale a pena pregar a 
estômagos !Vazios. 'Primeiro 
pão, d~ois pão, outra vez 
pão ... » - salbendo, como ele 
mntas vezes exlpii.ícioou, que 
pão, no seu pensamooto, silgni­
fica uma condição embrionária 
de oulltU'I"a, de cilvilização, ca­
paz de dar ouvidos de ouvir 
e de levar os homens a reco­
nlhecer o /primado do eS!Pf'fito: 
«Vale m·ais a alma do que o 
.corpo». 

Sempre juff,gámos insubstirtuí­
vel o papel da Igreja na for­
mação global do Homem. Ela 
é MãJe. E às mães tanto com­
pete gerar nos fiilhos os g!ran­
des princí)pios modeladores de 
um remo carálatler como aten­
der aos pequeninos pormeno­
res quoti'dianos, aparentemente 
banais e afinai tão importan­
tes na caminhada de seus. fNhos 
para aquela mata. A preOICU!Pa­
ção catequética da ]greja co­
meça aqui. Ela é portadora da 
Sa'lvação para tOldos os homens 
e .para o Homem todo. Por isso 
não pode ser (não é!) estranha 
à educação cfvilCa dos seus fi­
lhos e terá de reddbrar esfor­
ços nesta missão. Tem autori­
dad-e prólpria e tem audiência. 
Antes de expressamente ensi­
nar o Eva:ngeliho tem de O ia:lsu­
filac na ouirtura dos povos, alju­
dando esta cUJitu'l"a <<la tomar-se 
wma ciwização de amor» em 
que a hierarquia dos valores 
seja a correcta: <<as pessoas 
antes das coisas, a êtlica antes 
da téonica, o ser antes do ter, 
o perdão antes da justiça» (e 
entenda-se aqui justiça por um 
justicelrismo tão enrai1Ja,do na 
fuldote das pessoas). Esta <ccivi­
lização não é obra de inrte1ec­
tuais», mas de um certo odor 
que, impregnando a vida do 
Homem e emanando deta, se 
revele e «Se exprima nas estru­
turas da sociedade>>. 

:Feliz o que bebeu a Fé no 
leii'e de sua mãe e A reconhece 
e A assume a partir desta fonte 
vital. Estes serão, no seio da 
lgreja, os grandes dbreiros 
dessa <<i!Iwasão da vida e do 
pensamento dos povos», ainda 
que não aburnrlem em erudição. 
São 8lrlitenas emissoras da Boa­
.JN'ova; e é ~ssflvel que não 
encontrem quem as sintonize. 
A oonifirmáJlo, outra contata­
ção imporrtante a que se Ohegou 
neste SillnJPósio: a de que <~ 
tàda a Europa se sente uma 
sede de religiosidade». 

O Cardeal Hume cita como 
ins1lrumento desta reconstru­
ção diVilizaciona1 <<todos os 
mass-medla e todos Qs meios 
de comrmicação» - tra.iduçâo 
em Lilnguag.em de hdje do que 
está escrito no Evangelho de 
sempre: <M luz não é para es­
oonder so'b o 81lqueire, mas parn 
pôr no candeeiro>) de onde ilu­
mine os homens de boa von­
tade. · E estes são muitos, mui­
tos mais do que levia11la'ment'e 
se supõe. O que falta é que os 
menos numerosos que já escu-
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taram o repto do Sen'hO'I': «Vós 
sois a 1uz do mundo e o sal da 
Terra» ,_ o sej-am em verdade. 

Ora isto <mão é obra de inte­
lectuais nem missão exclusiva 
da Hierarquia; é obra da Igreja 
àas <<lpedTas vi'Vas» que nos 
COllljpete ser, nós todos que A 
constituimos. 

O nosso pequenino jomal é 
uma exJperiência qllle exempli­
fica as palavras do Cardea:l 
Hume, proferidas em nome de Padre Carlos 

, 

SOPRO DO ESPIRITO 

Os gaiatos mai•s velhos, já 
casados e ao serviço da Obra 
da Rua - nas Casas do Gaiaro 
do Toja1l, Miranda do Corvo e 
Paço de Sousa - parámos três 
dias em Fátima -com as respec­
tiJVas mulheres. 

O Retilro - qual so:pro do 
Espíriito - daria extensa nota! 
Foram dias de meditação, 
d'oração; sem deixarmos de 
nos situar, como é óbvio, na 
Mensagem de FMima, pois a 
temáítLca centrou-se mUiito na 
Teoiogia da Graça. 

Enltre os pontos Morais. 
Dr. Odhoa - que ;presidiu -
fallou do sa~cramento da Peni­
tên·cia, da intensidade do estado 
de Graça (e de desgraça). «VIm 
para que tenham Vida e A te­
nham em abundância» (Jesus). 
Alimento dos cristãos, a Euca­
nistia - celebrada diáriamente 
em comunidade - !foi poillto 
fonte; e o jansenismo - que 
ainda ;prolirfera - mereceu 
eX!Pli:cações 

- Como sa pode palpar ou 
definir a Graça, do ponto de 
vista pessoal? 

- Pelo Amor consubstan­
ciado nas Bem..JA'Venturanças. 

Outro tópiJCo: a sa'lltificação 
pelo trabaJlho. 

!Sendo um Retiro de casais 
não poderíamos deixar de re­
flectir no Sacramento do Matri­
mónio - o Grande Saoramento; 
e em casos conoretos, por 
exemplo as dilferenças tempe­
ramentais: o homem, monocên­
trico; a mru1lher, poli!cêntrica. 
Quantos insulcessos contugais 
provêm de não se considerar 

as dilf·erenças naturais, dos pla­
nos da Criação! Albençoados 
Oursos de Prepara.ção para o 
Matrimónio!, vulgo CPM. 

Seja a nfvcl de casal ou não 
- acenrtmou Padre Oohoa -
«a maipr felicidade é dar feli­
cidade aos Outros». E subli­
nhou, ainda, o vaaor da Oração: 
pessoal, conju1gal, familiar. 

Nesta Unha de espiTituali­
dade penetrámos no Reino da 
Purgatório; é o mês das AJlmas. 
E mais allém: no Reino dos 
,céus. «A Salvação de Jesus não. 
é uma libertação qualquer, 
mas a Libertação definitiva 
que embora acontecendo jã 
nesta vida só terá a sua reaU­
:zação defmitiva na Eternidade». 

Antes do encerramento, o 
sa~cetdote sugeriu a imposição 
do Escapullário; cerimónia pre­
cedida dum esdarecimentto his­
tórico-religioso. l!Tma hora alta! 
Fez-nos reviver o testemunho 
de Vida de Pai Américo que 
tinha partioular devoção por 
Nossa Senhora do Carmo, por 
aquele Seguro de Vida. Tanta 
que :pela mão da Virgem foi 
entregue nos braços de Jesus, a 
caminiho do Pai Celeste, em 16. 
de J.ullio de 1~56 - dia de 
Nossa Senhora do Carmo! 

Em suma: Paragens desta 
ordem, importantes para os 
baii)Uzados, para nós outros -
ao serviço duma Obra de Deus 
- atrever-nos-tíamos a classifi­
cá-las de indispensáveis; a~ 

como ~rtunos encontros de 
operários da mesma vinha - a 
Obrada Rua. 

Júlio Mendes 


